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editorial

Prezados leitores,
Nunca é cedo demais para tomar consciência da preservação ambiental e aprender sobre sustentabilidade.

Comessepropósito, oColégioSuíço-BrasileirodeCuritibacriouumprojetoqueabordavárias açõesparaadquirir
umamaior consciência ambiental. Saibammais atravésdoartigopublicadonestaspáginas.

Para os leitores residentes no estadodoCeará, informamosque foi nomeadaumanovaCônsulHonorária que
já assumiua sua função.Consultemosdetalhesnapáginadois.

Comoestaediçãoéaúltimadoanocompáginasregionais,aproveitoparadesejaratodosumproveitosooutono
eumótimo iníciodeverão.

MoNIKa FÜgeR ,
RedaÇÃo “NotÍCIaS
RegIoNaIS BRaSIL”

Rio de Janeiro: visita oficial do Presidente do Conselho Nacional
da Suíça no Brasil

os dois países, ele destacou que o Brasil é o principal parceiro na
América Latina, com 3 bilhões de francos suíços sendo transitados
anualmente.

OpresidentedaAssembleiaNacional visitou tambémacidadede
Santa Maria Madalena, a 90km de Nova Friburgo. Nessa ocasião,
ele visitou os projetos sociais desenvolvidos pela associação
“LeTireur Fribourgeois “

No 16 demaio, o dia oficial, de Buman acompanhou o temático
desfile com a caravana suíça, composta pela fanfarra do Colégio
St-Michel de Fribourg, membros da delegação e autoridades
cantonais emunicipais, sob um céu límpido. Além da comunidade
suíça de mais de 140 pessoas, que viajou para celebrar os estreitos
laçoscomNovaFriburgo,omunicípioatraiumaisde10milpessoasao
desfile, com a participação de jovens, como símbolo de um futuro
próspero entres as cidades irmãs. O objetivo do desfile, que foi
dividido em cinco atos, era fazer o público, vivenciar, em um dia,
200anosdehistória.

De Buman também deu uma entrevista ao jornal O Globo na
coluna “ConteAlgoqueNãoSei”. Ele frisouo contraste entre a Suíça
de 1818 e a de 2018: “embora a Suíça seja, hoje, uma nação rica e
próspera, era um país de emigração, até o fim da Segunda Guerra

Na sua primeira visita oficial ao Brasil, Dominique de Buman,
Presidente do Parlamento Suíço (Assembleia Nacional), representou
as autoridades federais do país, durante a semana oficial do
BicentenáriodacidadedeNovaFriburgo.NascidoemFribourg,cidade
de origem dos principais migrantes suíços que fundaram Nova
Friburgo em 1818, o Presidente do Parlamento não só representou o
Estado Helvético, mas também o emblemático vínculo histórico
e cultural dasduas cidades.

Através de umdiscurso oficial, na Casa Suíça, ele parabenizou o
aniversáriodoBicentenárioeexpressousaudações,emnomedaSuíça,
aos seus antepassados, por ergueram uma “cidade prospera”.
De Buman mencionou também os migrantes que não chegaram
aofimda travessia em1818: “deixar sua fazenda, seuvilarejo, seu lago
ou suasmontanhas para umdestino desconhecido, arriscando sua
vida, não era nada fácil. Era necessário que a fome e a aflição fossem
enormes! ”. Ele ainda lembrou que foi no Rio de Janeiro onde
o primeiro consulado ultramarino da Suíça foi instalado, em 1819.
Atualmete, éumaEmbaixadaedoisConsuladosGeraisqueatendem
mais de 15mil suíçosnoBrasil. Emrelação aofluxoeconômico, entre
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escola Suíço-Brasileira no Rio de Janeiro: Mulheres divinas Fortaleza: Nova Cônsul Honorária

Mundial”. Questionado sobre a atual relação entre os dois países,
ele destacou que não só há importante parceria no campo comer-
cial, mas também nos campos da educação e inovação: “Em 2014,
foi inaugurado um escritório da swissnex no Rio de Janeiro, que é
uma plataforma do governo suíço, dedicada à inovação. Facilita os
contatos entre pesquisadores, instituições acadêmicas e empresas
nos dois países".

Dominique de Buman, e todas as autoridades envolvidas,
mostraram um esforço sem precedentes para destacar o valor
cultural queenvolve, historicamente, as cidadesdeFribourg eNova
Friburgo. Assim foi a primeira visita oficial de Buman ao Brasil,
recheada de momentos especiais e marcada por espontaneidade
e comprometimento.

gaBRIeL QueIRoz IMHoFF

eStagIáRIo aCadêMICo

Osalunosealunasdo9º, anodoEnsinoFundamental II se reuniram,
no último dia 23 de agosto de 2018, para a exibição do filme suíço
"Mulheres Divinas", que retrata a luta pelo direito ao voto feminino na
Suíça, empleno séculoXX.

Tivemos a introdução realizada pelo nossoDiretor Sr.Walter Stooss
como testemunha viva dessemomento histórico tão importante para a
Suíça.Aofinal, as alunasNinaBodanese, LuizaBonneGiovanaLazaroni,
da turma9FSF, apresentaramumadasetapasdoprojetoComunidade&
Serviço, que tem como tema principal a conscientização a respeito do
feminismoeporumaculturade igualdadenoambienteescolar.

O debate sobre essa questão foi muito positivo. Os alunos e alunas
prepararamos relatos, abaixo transcritos:

"MulheresDivinas é umfilme extremamente interessante, pois retrata, de
maneira envolvente, a luta pelo direito do voto feminino na Suíça, além
demostrar o início do feminismo, movimento que conhecemos até hoje".
Maria EduardaMattos

"O filme retrata a vida difícil das mulheres na década de 70. O filme
é interessante, pois nós conseguimos compreender o que as mulheres
passavam". João Pedro

"O filme "Mulheres Divinas" despertou a minha curiosidade sobre a luta
da mulher para conseguir tudo o que conquistou. Seus direitos e espaço
na sociedade". EnzoDux

"Ofilme foimuito interessante, poismostra como, hoje emdia, nós,mulheres
somos privilegiadas, tendo diversos direitos e como o processo de conquista
desses direitos foi difícil e demorado". Julia Klotzsche

"O filme foi muito interessante, principalmente porque me senti muito
envolvida comahistória. Sou suíça e feminista, portanto foi interessante
ver como esse movimento se desenvolveu na Suíça. Além disso, o fato de
ser em suíço-alemão me deixou mais interessada ainda, pois minha
família se comunica nessa língua, assim fiquei mais ligada ao filme"
DominiqueMendel

aLyNe SeLaNo

PRoFeSSoRa de HIStóRIa

OConsuladoGeral da Suíça no Rio
de Janeiro temo prazer de apresentar a
nova Cônsul Honorária do Ceará,
a senhoraMonikadaSilva-Marte.

O novo Consulado Honorário está
localizadona:
Rua Campo Amor Rocha 93 B
Bairro de Fátima
CEP 60415-080 - Fortaleza, CE
Tel.: 085 30818754
fortaleza@honrep.ch

Informações a respeito das competências e serviços oferecidos são
encontradasnapáginawww.eda.admin.ch/riodejaneiro .

A equipe consular aproveita o ensejo para desejar umbommandato
easboas-vindas à senhoraMonikadaSilva-Marte!

Belo Horizonte: BaR da CoPa – jogo Brasil X Suiça

Em junho realizamos
uma confraternização no
primeiro jogo da Copa da
Rússia entre Brasil e Suíça, no
BardaCopa.Obarfoimontado
emumgrandegalpão,paramil
pessoas, com as duas torcidas.

Foram servidas comidas típicas do Brasil e do lado suíço
um Älplermacroni. O evento foi animado com DJ, bandas e ex
jogadores da seleção brasileira de futebol. A torcida suíça estava bem
animada, vestindo camisetas confeccionadas especialmente para
o evento e fazendo bastante barulho comos gritos de “ HoppSchwiiz”.
O resultado do jogo, um empate de 1 a 1, agradou bastante
os torcedores suíços.

aStRId BoLLeR

CôNSuL HoNoRáRIa

mailto:fortaleza@honrep.ch
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proporcionado pela escola para alunos do primeiro e segundo anos,
fiquei na casa de uma família alemã e frequentei uma escola alemã
comum. Fora a linguagem cheia de gírias dos jovens (que muitas
vezes nem os adultos alemães entendiam), não tive dificuldades em
me comunicar e a experiência imprimiu a meu alemão muito mais
naturalidade.Agora, prestes a começar o IB, aindanão sei exatamente
quenível (Higher ouStandardLevel) vouescolher, embora tenha sido
recomendada para o superior. Porém, tenho a certeza de que posso
tirar umanotamuito boa nodiploma equeminha fluência no idioma
me trará diversos benefícios e oportunidades no futuro. Afinal, a
Alemanha e outros países germanófonos têm uma grande influência
no mercado de trabalho global e estudar em algum deles é uma
forte opção a considerar.

MaRIa LeoNoR azevedo SaRaMago,

aLuNa da 2a SéRIe a do eNSINo MédIo

Curitiba: Festa Nacional animada em Curitiba

Foi grande omeu espanto quando, aos oito anos, entrei naminha
primeira aula na ESBSP, uma aula de alemão, e percebi que todas as
luzes estavam apagadas. Só havia uma vela acesa, em volta dela um
círculo de alunos, e a professora contava uma história. Ao longo do
quarto equinto anos, participei deoutras incontáveis rodas comoessa,
que fazíamos todos os dias demanhã, nas quais cantávamosmúsicas,
ouvíamos histórias, fazíamos jogos e aprendíamos, na prática, a falar
Alemão.

Antes de vir para a escola suíça, eu estudava em uma pequena
escola alemã em Curitiba e, já sabendo falar mais ou menos alemão,
fui colocada na turma C (a de línguamaterna entre três). No começo,
tivemuitas dificuldades, tirei notas ruins em comparação com o que
eu estava acostumada, não entendia bem os exercícios... Contudo,
valorizomuito a iniciativada escolade ter-meniveladopor cima, pois,
ao longo do tempo, graças à convivência com outros alunos que
falavam alemão em casa e entre si naturalmente, eu consegui me
equiparar ao nível de meus colegas e me integrei muito bem.
Mais tarde, na passagempara o EF II, fui selecionada para a turmaD4
(de línguamaterna entre 4), na qual estou até hoje.

Ametodologia de ensino de alemãoda escola é bemdiversificada,
usando tanto abordagens mais tradicionais e sistemáticas – como
apostilas de exercícios, ditados, livrosdegramática –quantométodos
mais lúdicos e voltados para o lado artístico – como redações
criativas, apresentações comPowerPoint e cartazes, teatros,músicas,
livrosparadidáticos etc. Eu considero essa variaçãomuito importante,
por possibilitar uma boa disciplina e constância no nível de
aprendizado e ao mesmo tempo exercitar nossa criatividade e
flexibilizar nosso uso da língua.

Hoje em dia, apesar de ainda cometer vários erros gramaticais e
nem sempre saber as palavras que quero usar, sinto-me bastante
confortável ao falar alemão. Não é uma língua fácil para estrangeiros,
não tanto pela pronúncia, mas pela quantidade considerável de
regras gramaticais e grande irregularidade nelas, mas consigo me
virarmuito bem.

No início demeuprimeiro anonoEnsinoMédio, participei de um
intercâmbiodedoismesesparao suldaAlemanha.Duranteprograma,

escola Suíço-Brasileira de São Paulo: Como a escola me ensinou
a falar alemão?

Porto alegre: data Nacional da Suíça

No Restaurante, onde
fica a Sociedade Filan-
trópica Suíça do Estado
do Rio Grande do Sul
(SFS), foi organizado,
em colaboração com
a Associação Suíça
Valesana do Brasil

(ASVB) e o Consulado Honorário da Suíça, em Porto Alegre, um jantar
emcomemoraçãoàDataNacionaldaSuíça.

Pertodecempessoasprestigiaramoevento,efoiprazerosoconstatar
que,alémdeconvidadosconhecidos,poratuarnaSociedadeFilantrópica,
haviaapresençadanovageraçãodesuíços.Foiumalindaeanimadafesta!

geRNot HaeBeRLIN

CôNSuL HoNoRáRIo

Aindaquenãotenhasidocomemoradonodia 1ºdeagosto, comoéde
costumeemtodooterritóriosuíço,acelebraçãodoDiaNacionaldaSuíça

https://www.elmex.ch/de-ch
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Uma das funçõesmais importantes de uma escola, demodo geral,
é ser um elemento que permite que o indivíduo (aluno) esteja entre a
sociedade de um lado e a família de outro. Não podemos negar, dessa
forma,queos assuntosde importância social sãourgentes edevemser,
maisdoqueapenasensinado,praticadospor todososcidadãosdemodo
a contribuir comodesenvolvimento do espaço emque vivemos.

Dessa forma,assumimosapredileçãodeumaeducaçãovoltadapara
o desenvolvimento de competências que possam permitir aos nossos
alunos que as possam usar de diversas formas e emmuitas ocasiões.
Entenderoespaçoemquemoramos,osproblemas, aspossíveis soluções
ou caminhos a serem tomados é importante para que isso aconteça de
forma efetiva.

Pensandodeumaformamaispragmáticaeessencial, oficializamos
em nossa escola a criação de um grupo para lidar com assuntos de
sustentabilidade. Equipe que reúnem professores, alunos e membros
dagestão comafinalidadedemovimentar, de formaampla, e abranger

Colégio Suíço-Brasileiro de Curitiba: grupo de Sustentabilidade

omaior número possível de ações e pessoas envolvidas. As competên-
ciasdenossosalunoseprofessores sendousadasafimdeconseguirmos
interagir comnossacomunidadeescolar, identificandopontoscríticos,
os quais precisam sermelhor trabalhados e desenvolvidos.

Paratanto,essaequipecomeçousuaatuaçãoemtrêsfrentesdiferentes:
1. Incentivandoos alunos (doFundamental 2 eEnsinoMédio) a participa-
remdoprojetoGIN(Global IssuesNetwork).Ouseja,umtemadeinteresse
globalaser trabalhadoao longodoano.Nessecaso,oassuntoescolhidofoi
“comoevitar o desperdiço de alimento emnossodia-a-dia”. Eles planeja-
ram,nesse caso, umacampanhacomapelobastantevisual e informativo,
conseguindoaconscientização(eprática)demuitaspessoas.
2. O aproveitamento de nosso espaço verde para a criação e cuidado do
BosqueSuíço, cultivodeprodutosorgânicosemnossaHortaComunitária
e plantio de outras plantas medicinais e chás em espaços “esquecidos”
espalhadospela escola. Sendoassim, todosos alunos apartir do2º anodo
Fundamental1atéoEnsinoMédiotrabalhamnessesaspectos,organizando
atividadespedagógicasepráticasnessesespaçosnaturais.
3. Plástico 0. Durante o dia-a-dia em nossa escola, todos os alunos,
professoresefuncionáriostêmsuasprópriascanecasougarrafasparaágua,
café, chá etc. Em todos os eventos festivos que organizamos, temos uma
caneca feita defibra de coco sendooferecida por umvalor simbólico para
que todos os visitantes possam ter uma vasilha para seus líquidos.
Eliminamos o uso de plásticos também como talheres e pratos quando
oferecemosaalimentação.

Alémdessas3 linhasprincipais, estamossempreabertosedisponí-
veis para outras ações de desenvolvimento social que nossa comuni-
dade escolar possa sugerir. Recentemente, por exemplo, recebemosde
presente da Embaixada Suíça de Brasília uma estação meteorológica
que fornece, assim como outras espalhadas em diversas escolas pelo
mundo,muitosdados ligadosaoclimamundial. Essas informações são
recolhidas emuma central.

Dessa forma,outrosprojetospodemsurgirentrenossacomunidade
escolar, realçandoousodascompetências comomotorpropulsor, afim
demelhorar o nível de desenvolvimento social em nossa comunidade
escolar e fora dela.

CaRLoS MaCHado

CooRdeNadoR do eNSINo MédIo

teveumpesoespecial esteanoentreos integrantesdacomunidadesuíça
deCuritiba.

Uma tarde ensolarada do frio curitibano foi marcada pela festa de
celebração da data nacional no dia 04 de agosto, sábado na sede
centenáriadaSociedadeHelvetiadeCuritiba.

Astrês instituiçõesquerepresentamsuíçosedescendentesnacapital
paranaense e região (Consulado Suíço de São Paulo, Colégio Suíço de
Curitiba e SociedadeHelvetia deCuritiba), uniram forças emprol deum
único objetivo: retomar a representatividade e força que a cultura suíça
no suldoBrasil.

O evento foi marcado por reunir cerca de 150 pessoas, entre pais,
filhos e avôs, que puderamdesfrutar de uma deliciosa Raclette, servida
pelo mestre queijeiro Josef F. Lötscher com o acompanhamento da
agradável apresentaçãodabandaSnapJazz.
A repercussão foibastantepositiva, vistoqueaalegria entreospresentes
contagiou a todos, quepor suavez, semostraramansiosospelopróximo
evento festivo.

RICaRdo SIgeL
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